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Ideias centrais

•	Revisão integrativa a partir da sín-
tese de estudos que abordam temas 
inerentes à segurança do trabalho no 
setor	florestal	brasileiro.

•	Aporte teórico sobre a saúde e a 
segurança ocupacional na atividade 
florestal.

•	Formação de uma base de informa-
ções norteadoras para pesquisadores 
e	gestores	florestais.

•	Estimativa da carência de pesquisas 
que envolvem a questão da segurança 
do	trabalho	no	setor	florestal.

A sentinela sob a sombra das árvores: 
uma revisão integrativa da segurança do 
trabalho	no	setor	florestal	brasileiro

Journei Pereira dos Santos1

RESUMO 
Esta	revisão	integrativa	teve	o	objetivo	de	delinear	um	panorama	da	produção	científica	– 
desenvolvida durante o período de 2006 a 2021 – sobre o tema da segurança do trabalho 
no	setor	florestal	brasileiro.	O	levantamento	foi	realizado	em	novembro	de	2021	e	seguiu	
alguns	critérios	de	inclusão/exclusão	predefinidos.	A	busca	se	concentrou	nas	bases	de	
dados das plataformas digitais SciELO e Google Acadêmico, tendo gerado um universo 
total de 105 artigos consultados e 23 selecionados. Os resultados obtidos indicaram que 
há	um	déficit	no	volume	de	estudos	sobre	o	referido	tema,	bem	como	uma	distribuição	
pouco uniforme das publicações entre os estados e ao longo do tempo; além disso, a 
maior parte dos artigos publicados centraram esforços em aspectos laborais relacionados 
às	atividades	de	implantação,	manutenção	e	colheita	florestal.

Termos para indexação: base	de	dados,	gestão	florestal,	saúde	ocupacional.

The watchtower under the shadow of the trees: an integrative 
review	of	occupational	safety	in	the	Brazilian	forestry	sector

ABSTRACT 
This	integrative	review	aimed	to	outline	an	overview	of	scientific	production	– developed 
from 2006 to 2021 –	on	the	topic	of	occupational	safety	in	the	Brazilian	forest	sector.	
The	survey	was	carried	out	in	November	2021,	and	followed	some	pre-defined	inclusion/
exclusion criteria. The search focused on the databases of the digital platforms SciELO 
and Google Scholar, generating a total of 105 articles consulted and 23 selected. The 
results	obtained	indicated	that	 there	 is	a	deficit	 in	 the	volume	of	studies	on	this	 topic,	
as well as an uneven distribution of publications between states and over time; in 
addition,	most	of	the	published	articles	focused	efforts	on	labor	aspects	related	to	forestry	
implantation, maintenance and harvesting activities.
Index terms: database, forest management, occupational health. 

INTRODUÇÃO 

O	Brasil	possui	497,9	milhões	de	hectares	de	florestas	–	cerca	
de 58,5% do seu território (SFB, 2019); sendo desta forma – em 
números	 absolutos	–	 a	 segunda	maior	 área	florestada	do	mundo	
(FAO,	 2020).	 Este	 significativo	 volume	 de	 cobertura	 florestal,	
além de condições edafo-climáticas particularmente propícias 
(Carvalho et al., 2005), asseguram ao Brasil um grande potencial 
para	 o	 desenvolvimento	 de	 atividades	 florestais	 –	madeireiras	 e	
não-madeireiras (CNI, 2017). 

1 Bacharel em Engenharia Florestal, especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho, 
mestre em Ciências Agrárias, docente no Lycée Agricole d’Aix-Valabre, Provença, França.  
E-mail: johanmoria@gmail.com



2

J.P. dos Santos

Cadernos de Ciência & Tecnologia, Brasília, v. 39, n. 3, e27076, 2022
DOI: 10.35977/0104-1096.cct2022.v39.27076

A	cobertura	florestal	 brasileira	 é	 constituída	por	98%	de	florestas	naturais	 e	 2%	de	florestas	plantadas	
(SNIF,	2021),	mas	devido	à	crescente	demanda	por	produtos	de	base	florestal,	sobretudo	a	celulose	no	mercado	
externo,	houve	um	expressivo	aumento	nas	áreas	destinadas	aos	plantios	florestais	no	Brasil	(Plano...,	2018);	
processo	 este	 que	 se	 reflete	 no	progressivo	 crescimento	da	 contribuição	desta	 indústria	 para	 o	PIB	nacional	
(Sousa et al., 2021). Nessa perspectiva, a cadeia produtiva de árvores plantadas, somente no ano de 2019, gerou 
uma receita bruta total de R$ 97,4 bilhões e criou mais de 1,3 milhões de postos de trabalho no país (IBÁ, 2020). 

Todavia,	apesar	de	mobilizar	elevadas	cifras	e	gerar	empregos	diretos	e	indiretos,	a	atividade	florestal	é	
considerada de alto risco e com elevados índices de acidentes e incidentes de trabalho (Nogueira et al., 2010). 
Tal	perspectiva	de	periculosidade	é	acentuada	no	contexto	brasileiro,	uma	vez	que	os	empreendimentos	florestais	
locais	 são	 negativamente	 caracterizados	 por	 apresentarem	 condições	 de	 trabalho	 precárias	 e	 inseguras,	 bem	
como	por	não	realizarem	estimativas	anuais	precisas	sobre	o	número	de	eventos	ocorridos	(Medeiros	&	Jurado,	
2013).	Esse	cenário	de	subnotificação	dos	casos	de	incidentes/acidentes,	aliado	a	uma	fiscalização	insuficiente,	
compromete	a	efetividade	da	legislação	vigente	e	ajuda	a	reduzir	as	ações	de	prevenção	e	controle	(Bortoleto	et	
al.,	2011).	Do	mesmo	modo,	a	baixa	escolaridade	e	a	falta	de	especialização	dos	trabalhadores	florestais	também	
são fatores críticos, pois limitam a noção dos riscos envolvidos na execução dessa atividade, resultando na 
negligência de normas básicas de segurança e saúde no trabalho (Schettino et al., 2020).

Assim,	o	objetivo	desta	revisão	foi	o	de	traçar	um	panorama	das	publicações	científicas	–	desenvolvidas	
durante	o	período	de	2006	a	2021	–	sobre	a	segurança	do	trabalho	no	setor	florestal	brasileiro;	consolidando	uma	
síntese	de	informações	que	possa	servir	de	base	teórica	para	sensibilizar	gestores	florestais	quanto	à	relevância	
das ações preventivas e corretivas no espaço laboral, bem como para nortear futuras pesquisas nesta área.

METODOLOGIA 

Tipo de pesquisa 

A	dinâmica	metodológica	deste	estudo	se	baseou	na	realização	de	uma	revisão	integrativa	da	literatura.	
Definida	como	uma	técnica	de	pesquisa	que	se	dispõe	a	reunir	e	sintetizar	as	publicações	mais	relevantes	sobre	
determinado	campo	do	conhecimento	(Whittemore	&	Knafl,	2005;	Fernandes	et	al.,	2021),	a	revisão	integrativa	
permite	estabelecer	os	principais	progressos	e	limitações	na	produção	científica	quanto	a	um	tema	de	interesse	
(Peixoto,	2007),	gerando	uma	síntese	que	pode	ser	aplicada	adequadamente	em	uma	realidade	prática	(Souza	et	
al., 2010). 

Seguindo o modelo apresentado por Botelho et al. (2011), a presente revisão foi desenvolvida ao longo de 
seis etapas distintas (Figura 1).

 

Figura 1. Fases da técnica de revisão integrativa.
Fonte: adaptado de Botelho et al. (2011).

Levantamento de dados 

A coleta de dados concentrou-se nas bases das plataformas digitais SciELO (2021) e Google 
Acadêmico	(2021).	Para	fins	de	inclusão	na	lista	de	estudos	selecionados,	foram	admitidos	somente	
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artigos	científicos	indexados	que	abordassem	o	tema	da	segurança	do	trabalho	em	qualquer	fase	da	
atividade	florestal	desenvolvida	no	território	brasileiro,	desde	que	publicados	integralmente	entre	os	
anos de 2006 e 2021 – período correspondente à marca de 15 anos desde a promulgação da NR31, que 
estabelece regras sobre segurança e saúde no trabalho na agricultura, pecuária, silvicultura, explora-
ção	florestal	e	aquicultura	(Brasil,	2005).	Por	outro	lado,	Teses,	Dissertações,	Trabalhos	de	Conclusão	
de Curso e Resumos foram sumariamente excluídos deste levantamento. 

Realizadas	 em	 novembro	 de	 2021,	 as	 buscas	 usaram	 as	 seguintes strings: “segurança setor 
florestal”	e	“saúde	setor	florestal”	 (Google	Acadêmico,	2021),	e	“setor	florestal”	 (SciELO,	2021).	
Entretanto,	seguindo	a	dinâmica	efetuada	por	Santos	et	al.	(2021)	–	para	evitar	perda	de	acurácia,	
repetições	e	otimizar	o	levantamento	–,	a	consulta	no	Google	Acadêmico	ficou	restrita	às	50	primeiras	
páginas dos resultados da busca.

Análise e síntese dos dados 

Os artigos pré-selecionados durante as buscas efetuadas foram submetidos a uma segunda 
triagem.	Isso	permitiu	definir,	de	maneira	mais	criteriosa	e	precisa,	os	estudos	que	iriam	compor	a	
seleção	final.	Ao	termo,	os	artigos	selecionados	foram	listados	em	planilhas	do	Microsoft	Excel	2016;	
em	seguida,	categorizados	(Figura	2)	e	analisados	em	termos	críticos,	de	modo	a	compor-se	uma	sín-
tese	das	informações	levantadas,	para,	assim,	realizar-se	uma	adequada	apresentação	dos	resultados.
 

Figura 2. Categorização	dos	estudos	selecionados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O universo amostral de estudos consultados nas duas plataformas digitais foi de 1.119 artigos 
– 1.000 no Google Acadêmico (89,36%) e 119 no SciELO (10,64%) –, dos quais 75 foram pré-
-selecionados	e,	ao	final,	somente	41	atenderam	adequadamente	aos	critérios	de	inclusão	e	passaram	
a integrar o grupo de artigos selecionados deste levantamento (Tabela 1), ou seja, aproximadamente 
3,66% do universo total de estudos. 

A	Figura	3	esboça	como	configurou-se	a	distribuição	dos	artigos	selecionados	entre	as	duas	
plataformas. O Google Acadêmico mostrou ser o indexador mais efetivo neste levantamento, com 
36 pesquisas selecionadas (87,8%), enquanto o SciELO obteve apenas a marca de cinco estudos 
admitidos (12,2%).

Figura 3. Número de artigos selecionados em cada plataforma digital.
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Destaca-se	que,	dos	36	artigos	localizados	via	Google	Acadêmico,	17	estavam	originalmente	
indexados no SciELO, porém, por mais que estivessem abrigados nessa plataforma, esses artigos não 
foram	localizados	por	intermédio	da	ferramenta	de	busca	do	próprio	site	durante	a	consulta	específica,	
mesmo com o uso de uma string bastante	abrangente	(“setor	florestal”).	Tal	discrepância	funcional	
expõe certa limitação no sistema de busca do SciELO. Ele aparenta não ofertar, de forma mais direta, 
todo o conteúdo disponível em relação a um determinado eixo temático em seu acervo. Isso parece 
indicar	que	pode	ocorrer	a	superficialização	dos	resultados	nos	levantamentos	bibliográficos	desen-
volvidos	nesse	importante	portal	científico.

Tabela 1. Relação dos artigos selecionados.
Artigos Autores (ano) Periódicos Estado
Análise ergonômica do trabalho: o caso de uma serraria 
na metade sul do Rio Grande do Sul Falcão et al. (2011) GEPROS RS

Determinação da carga física de trabalho na atividade de 
aplicação manual de herbicida Lopes et al. (2011a) Ambiência  PR

Acidentes de trabalho em madeireiras: uma revisão 
bibliográfica Medeiros	&	Jurado	(2013) Revista Agrogeoambiental  N/A

Avaliação ergonômica das atividades de produção de 
mudas	em	viveiro	florestal	de	Vitória	da	Conquista,	BA Maciel et al. (2012) Enciclopédia Biosfera BA

Avaliação ergonômica da operação de aplicação de gel 
em	duas	empresas	florestais Carmo et al. (2013) Revista Eletrônica Produção 

& Engenharia MG

Ambiente	de	trabalho:	influência	da	produção	florestal	
sobre os acidentes do trabalho no estado de Mato Grosso Ultramari et al. (2012) Cadernos de Saúde Coletiva MT

Avaliação	da	capacidade	de	trabalho	e	do	perfil	de	
trabalhadores em serrarias no município de Eunápolis, BA Cerqueira & Freitas (2013) Floresta BA

Análise dos fatores humanos e condições de trabalho em 
operações	de	implantação	florestal Lopes et al. (2011b) Floresta PR

Análise ergonômica do trabalho em uma serraria do 
estado do Espírito Santo Lombardi et al. (2011) Floresta e Ambiente ES

Avaliação de fatores do ambiente de trabalho em ativida-
des	de	um	viveiro	florestal	de	Curvelo,	Minas	Gerais Dutra et al. (2012) Floresta MG

Ergonomia	e	segurança	na	colheita	florestal:	uma	revisão	
ante a NR 17 e a NR 31 David et al. (2014) Enciclopédia Biosfera N/A

Avaliação	biomecânica	de	trabalhadores	nas	atividades	de	
poda	manual	e	semimecanizada	de	Pinus taeda Lopes et al. (2013) Floresta PR

Prevalência de sintomas osteomusculares em operadores 
de	máquina	de	colheita	florestal Silva et al. (2014) Revista Árvore MG

Análise da carga física de trabalho dos operadores em 
marcenarias no sul do Espírito Santo Fiedler et al. (2008) Floresta ES

Avaliação	da	carga	de	trabalho	físico	e	biomecânica	de	
trabalhadores	na	roçada	manual	e	semimecanizada Oliveira et al. (2014) CERNE PR

Postura	corporal	de	operador	no	carregamento	mecaniza-
do de madeira – estudo de caso Paini et al. (2016) Enciclopédia Biosfera PR

Avaliação da segurança e saúde no trabalho de operadores 
de motosserra na região dos Campos Gerais, no estado do 
Paraná, Brasil

Heck	Junior	&	Oliveira	
(2015) Espacios PR

Avaliação	das	posturas	adotadas	em	operações	florestais	
em áreas declivosas Fiedler et al. (2011) Floresta e Ambiente ES

Perfil	e	qualidade	de	vida	de	trabalhadores	de	colheita
florestal Leite et al. (2012) Revista Árvore MG

Segurança	ocupacional	em	sistemas	de	gestão	da	floresta	
nativa: revisão
sistemática

Lima et al. (2020) Ciência Florestal N/A

Fatores humanos e condições de trabalho em atividades 
de	implantação	e	manutenção	florestal Britto et al. (2015) Floresta e Ambiente PR

Tabela continua na próxima página... 
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Continuação da Tabela 1
Artigos Autores (ano) Periódicos Estado
Concentração e dimensão de particulados suspensos no ar 
em	unidades	de	processamento	mecânico	de	madeira Barbosa et al. (2018) Revista Árvore ES

Avaliação das condições de segurança no trabalho nos 
setores	florestais	de	uma	instituição	federal	de	ensino	
superior

Souza	et	al.	(2010) Revista Árvore MG

Os limites da abordagem clássica dos acidentes de 
trabalho: o caso do setor extrativista vegetal em Minas
Gerais

Câmara	et	al.	(2007)	 Revista Brasileira de Saúde 
Ocupacional MG

Avaliação	ergonômica	de	pulverizadores	costais	utiliza-
dos	no	setor	florestal Sasaki et al. (2014) Revista Árvore MG

A	precarização	do	trabalho	e	a	produção	de	acidentes	na	
colheita de árvores Assunção	&	Câmara	(2011) Caderno CRH N/A

Absenteísmo-doença entre trabalhadores de uma empresa 
florestal	no	estado	de	Minas	Gerais,	Brasil Simões & Rocha (2014) Revista Brasileira de Saúde 

Ocupacional MG

Qualidade	de	vida	dos	profissionais	do	setor	madeireiro	
de Vitória da Conquista, BA Vieira et al. (2013) Floresta e Ambiente BA

Avaliação da exposição ocupacional à vibração de corpo 
inteiro	em	máquinas	de	colheita	florestal Almeida et al. (2015) CERNE SP

Avaliação da postura de trabalhadores nas atividades de 
plantio	e	adubação	em	florestas	plantadas Vosniak et al. (2011) Revista Ceres PR

Fatores associados ao absenteísmo-doença dos trabalha-
dores	rurais	de	uma	empresa	florestal Simões et al. (2012) Revista Latino-Americana de 

Enfermagem MG

Fatores	organizacionais	e	psicossociais	associados	ao	
risco de LER/DORT em operadores de máquinas de 
colheita	florestal

Silva et al. (2013) Revista Árvore MG

Avaliação dos riscos de acidentes em atividades de poda 
de	árvores	na	arborização	urbana	do	Distrito	Federal Fiedler et al. (2006) Revista Árvore DF

Diagnóstico das condições de saúde de trabalhadores 
envolvidos na atividade de extração manual de madeira Silva et al. (2010) Revista Árvore MG

Sobrecarga térmica em fábrica de móveis Silva & Teixeira (2014)  Floresta e Ambiente MG
Avaliação da segurança e ocorrência de defeitos na opera-
ção	de	corte	semimecanizado	de	florestas	de	eucalipto Pereira et al. (2012) Revista Árvore DF

Padrões de saúde e segurança no trabalho e extrativismo: 
o	caso	de	comunidades	rurais	da	Amazônia	Brasileira Veiga et al. (2017) Saúde e Sociedade PA

Avaliação	do	perfil	de	trabalhadores	e	de	condições	
ergonômicas na atividade de produção de carvão vegetal 
em	bateria	de	fornos	de	superfície	do	tipo	“rabo-quente”

Pimenta et al.(2006) Revista Árvore MG

Avaliação	biomecânica	de	atividades	de	produção	de	
mudas de Eucalyptus ssp. Alves et al. (2006) Revista Árvore MG

Caracterização	da	saúde	de	trabalhadores	florestais	envol-
vidos na extração de madeira em regiões montanhosas Silva et al. (2009) Revista Árvore MG

Avaliação da carga de trabalho físico exigido em 
operações de produção de mudas ornamentais no Distrito 
Federal – estudo de caso

Fiedler et al. (2007) Revista Árvore DF

As publicações difundiram-se entre 17 periódicos diferentes, destacando-se a Revista Árvore, 
que foi responsável por efetuar a publicação de 14 artigos selecionados por esta pesquisa. De acordo 
com	 os	 parâmetros	 estabelecidos	 pelo	 sistema	 de	 classificação	 científica	Qualis Capes (Oliveira, 
2008), quatro dos artigos selecionados foram publicados em periódicos considerados de excelência 
internacional,	sendo	três	classificados	como	Qualis A1 e um como Qualis A2. No entanto, a maior 
parte	dos	artigos	selecionados	integraram	revistas	científicas	com	nível	de	excelência	nacional	–	seis	
B1 e dois B2. Os cinco artigos restantes foram publicados em periódicos considerados de média 
abrangência: B3 (dois artigos) e B4 (três artigos).
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A	distribuição	 temporal	da	produção	científica	 sobre	o	 tema	abordado,	 em	sua	maior	parte,	
ficou	concentrada	entre	os	anos	de	2011	e	2014,	com	25	estudos	realizados	nesse	período	(cerca	de	
60,97% do volume total de artigos selecionados). O ano mais prolífero foi 2011 (oito artigos), seguido 
pelos	anos	de	2013	e	2014	(seis	artigos	cada	um)	e,	finalmente,	2012,	com	cinco	artigos	admitidos.	
A tendência modal das publicações obtida pelo levantamento foi de ao menos um artigo por ano – 
quantidade que se repetiu em seis ocasiões. Os piores resultados foram encontrados nos anos de 2019 
e 2021, que não registraram nenhum estudo publicado que atendesse aos critérios de inclusão.

A	Figura	4	mostra	o	panorama	da	produção	científica	sobre	o	tema	da	segurança	no	trabalho	no	
setor	florestal	brasileiro	entre	2006	e	2021.

Figura 4. Panorama	da	produção	científica	sobre	o	tema	da	segurança	no	trabalho	no	setor	florestal	brasileiro	entre	2006	e	2021.

Categorização dos artigos 

Tipo de atividade florestal 

O	trabalho	no	setor	florestal	apresenta	características	muito	singulares,	que	o	diferem	signi-
ficativamente	dos	demais	setores	produtivos.	Assim,	as	condições	e	o	ambiente	de	trabalho	sofrem	
acentuadas variações conforme a etapa a ser desenvolvida, e têm grande impacto sobre as questões 
trabalhistas, de segurança e de bem-estar dos trabalhadores e trabalhadoras desse segmento (Va-
leriano,	2009).	Em	âmbito	internacional,	entre	2005	e	2016,	houve	um	crescimento	no	volume	de	
estudos	relacionados	com	a	ergonomia,	segurança	e	saúde	ocupacional	nas	atividades	florestais,	com	
prevalência de pesquisas sobre os processos de colheita – sobretudo na América do Sul e do Norte – e 
tecnologias	de	mecanização	–	na	Europa;	porém	com	déficit	de	estudos	cognitivos	e	de	níveis	de	
esgotamento dos trabalhadores ou que abordassem a produção de biomassa e a construção de estradas 
em	zonas	de	plantios	silviculturais	(Potočnik	&	Poje,	2017).	

Entretanto,	 o	 levantamento	 realizado	 na	 presente	 pesquisa,	 registrou	 16	 estudos	 (39,02%)	
que tiveram como foco a análise de questões de segurança do trabalho que envolviam as fases de 
implantação	 e	manutenção	de	povoamentos	florestais;	 outros	 11	 trabalhos	 desprenderam	esforços	
para avaliar aspectos laborais nas etapas de colheita e transporte. Neste contexto, em dois estudos 
admitidos, David et al. (2014) alertam que o processo de	terceirização	do	serviço	na	fase	de	colheita	
pode desencadear episódios de negligência das Normas Regulamentadoras NR-17 e NR-31; enquanto 
que Veiga et al. (2017) expõem a precariedade na segurança dos coletores de sementes e frutos olea-
ginosos nos municípios de Bragança e Salvaterra, no estado do Pará.

As	atividades	de	processamento	e	beneficiamento	 serviram	de	base	para	a	produção	de	dez	
artigos. Acerca dessas etapas produtivas, vale a pena destacar o estudo desenvolvido por Pimenta et 
al.	(2006),	que	analisaram	aspectos	ergonômicos	em	uma	carvoaria	no	município	de	Buritizeiro,	MG.	
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Essa foi a única publicação selecionada a discorrer sobre o ambiente laboral na produção de carvão 
vegetal. Tal contexto é muito relevante, pois as carvoarias são consideradas um dos espaços mais 
insalubres	e	precários	da	cadeia	florestal,	capazes	de	ocasionar	uma	série	de	distúrbios	à	saúde	dos	
trabalhadores, principalmente doenças respiratórias (Dias et al., 2002; Canettieri et al., 2013). 

Por	fim,	quatro	estudos	admitidos	tiveram	uma	abordagem	mais	ampla,	e	suas	análises	e	con-
siderações	perpassaram	pelas	várias	fases	que	compõem	o	processo	produtivo	de	base	florestal,	com	
um	especial	destaque	para	o	estudo	de	Câmara	et	al.	(2007),	no	qual	os	autores	avaliaram	a	abordagem	
sobre a ocorrência de acidentes de trabalho na silvicultura em Minas Gerais. 

Natureza das pesquisas 

O levantamento indicou que 11 estudos admitidos trabalharam com dados estritamente quali-
tativos.	Embora	seja	compreendida	por	alguns	autores	como	detentora	de	uma	“expressão	genérica”	
(Oliveira,	2011),	a	pesquisa	qualitativa	caracteriza-se	por	não	se	apegar	à	generalização	de	um	de-
terminado grupo social, e sim a uma compreensão mais profunda e ampla deste (Minayo, 2004), 
principalmente em vista da carência ou até mesmo absoluta inexistência de dados que ajudem a 
compreender o tema a ser investigado (Mattar, 1999). Segundo Gil (1999), nesse tipo de pesquisa, o 
conceito de validade difere do admitido nas pesquisas quantitativas, pois sua legitimidade não reside 
só	na	estimativa	dos	dados,	mas	também	na	robustez	dos	argumentos	gerados	com	base	nos	dados	
obtidos,	dados	estes	que	devem	ser	capazes	de	resistir	a	explicações	contrárias.	

Os artigos assinalados como quantitativos somaram um total de 15 estudos selecionados, mes-
mo	número	obtido	pelas	pesquisas	que	foram	classificadas	como	quali-quantitativas,	o	que	demonstra	
que	houve	um	relativo	equilíbrio	quanto	à	natureza	dos	estudos	escolhidos.	A	pesquisa	quantitativa	
se distingue pelo uso da mensuração dos dados adquiridos, mediante a aplicação de técnicas estatís-
ticas	específicas	(Richardson,	1999).	No	entanto,	quando	uma	pesquisa	estabelece	duas	etapas	bem	
definidas	–	uma	visando	conhecer	o	fenômeno	de	estudo	e	a	outra	para	analisar	estatisticamente	os	
dados	 –	 temos	 caracterizada	 uma	 pesquisa	 de	 natureza	 quali-quantitativa	 ou	mista	 (Silva,	 2012).	
Malhotra (2001) ressalta que as abordagens qualitativas e quantitativas não devem ser consideradas 
antagônicas, mas sim complementares.

Temas abordados 

 Os Riscos Ocupacionais (16 artigos) e a Saúde Ocupacional (13 artigos) foram os eixos temáti-
cos que nortearam a maior parcela dos estudos escolhidos. Porém, Carlotto et al. (2017) sugerem que 
há a necessidade de ampliação dos estudos no campo da saúde ocupacional, sobretudo de pesquisas 
quantitativas e epidemiológicas mais representativas e que tenham implicações práticas. Para os 
demais trabalhos, a Ergonomia (nove artigos) e a Qualidade de Vida do Trabalhador (três artigos) 
foram os temas centrais abordados. Não houve nenhuma pesquisa sobre a taxa de mortalidade no 
setor	florestal.

Os	estudos	que	formaram	a	revisão	apresentaram	uma	utilização	diversificada	das	técnicas	e	
práticas de investigação para executar o levantamento de seus dados. Os métodos variaram desde a 
aplicação de questionário, a exemplo da avaliação ergonômica da fase de implantação de um plantio 
florestal	Carmo	et	al.	(2013),	passando	pelo	uso	de	entrevistas,	como	a	realizada	para	apontar	o	grau	
de satisfação dos trabalhadores de uma empresa do setor (Leite et al., 2012), além da observação, 
que empregada para avaliar a atividade laboral em uma serraria no Rio Grande do Sul (Falcão et al., 
2011).

A pesquisa documental também pôde ser encontrada neste levantamento, sendo adotada, por 
exemplo, no artigo de Simões & Rocha (2014). Nesse estudo, com base na análise de atestados 
médicos,	os	autores	fizeram	um	estudo	transversal	descritivo,	que	teve	por	tema	a	saúde	ocupacional	
de	trabalhadores	florestais.	
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Quanto	à	pesquisa	bibliográfica,	esta	serviu	de	base	para	cinco	revisões	–	nenhuma	integrativa	
– com especial destaque para algumas: a de Assunção & Camara (2011), revisão que tomou por 
premissa	a	precarização	do	trabalho	na	colheita	de	árvores;	a	de	Lima	et	al.	(2020),	na	qual	foi	feita	
uma	revisão	sistemática	 tratando	dos	 indicadores	de	segurança	ocupacional	na	gestão	de	florestas	
nativas;	e,	por	fim,	o	artigo	de	Medeiros	&	Jurado	(2013),	que	reuniu	os	registros	científicos	acerca	
dos acidentes de trabalho em madeireiras. 

Algumas abordagens, outrossim, usaram equipamentos de mensuração para obter diversas 
informações. Este é o caso da qualidade do ar no processamento secundário de madeira (Barbosa 
et al., 2018); os níveis de calor em uma fábrica de móveis (Silva & Teixeira, 2014); e a vibração 
experimentada	pelo	corpo	do	trabalhador	durante	o	uso	de	máquinas	florestais	(Almeida	et	al.,	2015).	
Outros	estudos	valeram-se	da	utilização	de	softwares	modernos	para	consolidar	uma	estimativa	mais	
precisa dos dados coletados. Entre estes, cite-se o programa de avaliação postural Winowas (Vosniak 
et	 al.,	 2011);	 o	Modelo	 Biomecânico	 Bidimensional	 de	 Predição	 de	 Posturas	 e	 Forças	 Estáticas	
(2DSSPPTM) (Alves et al., 2006); e o programa estatístico da IBM Statistical Package for Social 
Science (SPSS) (Simões et al., 2012).

Localização dos estudos 

Os	artigos	selecionados	foram	realizados	em	nove	unidades	da	federação	(oito	estados	mais	o	
Distrito	Federal).	Em	termos	de	volume	de	estudos	produzidos,	Minas	Gerais	(15	estudos)	e	Paraná	
(oito estudos) se destacaram dos demais estados. Espírito Santo (quatro estudos), a Bahia e o Distrito 
Federal	 (três	 estudos	 cada	 um)	 compuseram	 a	 zona	 intermédia,	 enquanto	 São	 Paulo,	 Pará,	Mato	
Grosso e Rio Grande do Sul registraram somente um artigo cada um. Ao menos quatro artigos não 
indicavam os locais onde foram desenvolvidas as pesquisas.

Figura 5. Distribuição dos artigos selecionados entre os estados brasileiros.

De acordo com os dados publicados no relatório do IBGE (2020) sobre a Produção da Extração 
Vegetal e da Silvicultura de 2020, os estados de Minas Gerais e Paraná apresentam as maiores áreas 
de	plantios	florestais	para	fins	comerciais	do	país,	com	2,02	(MG)	e	1,5	(PR)	milhões	de	hectares.	Tal-
vez	por	essa	razão,	os	referidos	estados,	somados,	representam	cerca	de	56,09%	dos	artigos	contidos	
neste levantamento. Entretanto, cabe ressaltar que tanto o Mato Grosso do Sul – o estado com a maior 
expansão de áreas destinadas à silvicultura, com um acréscimo de 7.545 km² – quanto o estado de São 
Paulo	–	o	quarto	estado	em	território	ocupado	por	plantios	florestais	(IBGE,	2020)	–	obtiveram	um	
resultado	inexpressivo	de	estudos	realizados:	São	Paulo	contou	somente	com	um	artigo	registrado,	
enquanto	o	Mato	Grosso	do	Sul	não	apresentou	nenhum	estudo	realizado	sobre	o	eixo	temático	no	
período preestabelecido.   

Outra evidência importante foi a quase total ausência dos estados da região Norte do País 
na	lista	final	deste	levantamento,	sendo	o	Pará	o	único	estado	da	região	a	constar	–	e	somente	com	
um	estudo	realizado.	Com	efeito,	 isso	configura-se	como	uma	lacuna	investigativa	relevante,	uma	
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vez	que	a	região	Norte	detém	a	mais	ampla	porção	da	maior	floresta	tropical	do	mundo,	a	Floresta	
Amazônica;	sendo	de	tal	forma	uma	zona	responsável	pelo	desenvolvimento	de	diversas	atividades	
madeireiras e não-madeireiras (Batista, 2020; Ostermann, 2021). Para além disso, a região também 
abriga os estados brasileiros que apresentam as maiores relações proporcionais entre estimativa de 
cobertura	florestal	nativa	e	área	total,	a	saber:	Amazonas	(91,71%),	Acre	(86,57%)	e	Amapá	(78,87%),	
respectivamente (IBGE, 2020). 

Do	mesmo	modo,	cabe	ainda	destacar	a	ínfima	produção	científica	sobre	a	segurança	do	traba-
lho	no	setor	florestal	realizada	na	zona	conhecida	como	Matopiba	–	acrônimo	criado	com	a	junção	das	
siglas dos estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia –, que dá nome a uma área geoeconômica 
com mais de 73 milhões de hectares, que abrange o território do Tocantins e uma parte dos outros três 
estados da região Nordeste do Brasil, sendo apontada como uma das últimas fronteiras agrícolas do 
País (Lumbreras et al., 2015; Mathias, 2017; Pereira, 2019; Ribeiro et al., 2020). Ademais, a Bahia, 
o Piauí e o Maranhão, durante o período de 2000 a 2018, responderam por 91,74% da expansão das 
áreas agrícolas do Nordeste (IBGE, 2020). Porém, embora o Matopiba seja estimado como uma 
zona	economicamente	importante	e	que	possui	muitos	empreendimentos	florestais	(Garagorry	et	al.,	
2014), somente a Bahia – com três artigos selecionados – veio a constar no levantamento da presente 
pesquisa	bibliográfica.

Síntese do conhecimento 

Destarte, visando apresentar o acúmulo das informações obtidas pelo levantamento, um fra-
mework	(Figura	6)	foi	montado	de	modo	a	esquematizar	os	principais	aspectos	a	serem	considerados	
para	subsidiar	o	desenvolvimento	de	futuras	pesquisas	científicas	sobre	o	tema	abordado.	O	framework	
permite uma exposição mais direta e facilita o entendimento dos resultados obtidos por meio de uma 
pesquisa de revisão, convertendo-se, assim, em uma relevante ferramenta de comunicação – contendo  
informações que, em um determinado momento, podem ser úteis para outros pesquisadores (Rowley 
&	Slack,	2004;	Lima	&	Lezana,	2005;	Seuring	&	Müller,	2008).	

Figura 6. Framework do suporte teórico para futuras pesquisas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, a presente revisão integrativa evidenciou que no período analisado houve 
um	déficit	considerável	na	produção	científica	sobre	o	tema	da	segurança	do	trabalho	no	setor	flo-
restal brasileiro. Destaca-se, igualmente, a concentração dos estudos nas atividades de implantação, 
manutenção	e	colheita	florestal,	além	da	distribuição	irregular	dos	estudos	sobre	o	território	nacional.	
Por outro lado, o levantamento constatou que a maior parte das ações investigativas abordaram temas 
vinculados às questões envolvidas com riscos ocupacionais e com a saúde laboral. 

Por	fim,	o	estudo	gerou	uma	síntese	teórica	bastante	robusta,	bem	como,	a	partir	das	lacunas	
observadas,	produziu	um	 framework	com	 indicações	de	 futuras	pesquisas.	Portanto,	 este	material	
pode servir de base tanto para estudos mais precisos e abrangentes quanto para subsidiar o desenvol-
vimento	de	uma	dinâmica	de	gestão	florestal	legalmente	idônea	em	termos	laborais	e	produtivamente	
mais	eficiente.
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